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Resumo: Área degradada refere-se a sistemas alterados por perturbações ou degradação 
ambiental. Para sucesso da recuperação de uma área degradada, a escolha das espécies é 
de fundamental importância, assim como a adição de adubo pode aumentar a chance de 
sucesso do plantio na área. O presente trabalho trata do estudo do comportamento de 
três espécies do cerrado (Tabebuia roseo-alba Ridl.sand, Myracrodruon urundeúva 
Fr.All  , Anadenanthera falcata Benth.Spe.) adubadas com cama de frango, onde foi 
avaliado o crescimento das mesmas por um período de sete meses. As variáveis 
analisadas foram o diâmetro do colo e a altura até o meristema apical. Com arranjo 
fatorial (3x2) com três espécies e duas adubações. A cama de frango influenciou no 
crescimento em diâmetro das três espécies estudadas. 
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Influence of poultry litter in the development of native cerrado 
 
Abstract:  Degraded area refers to systems altered by disruption or environmental 
degradation. For successful recovery of a degraded area, the choice of species is of 
fundamental importance, as well as the addition of fertilizer may increase the chance of 
success of the plantations in the area. This paper deals with the study of the behavior of 
three species of the cerrado (Tabebuia alba-roseo Ridl.sand, M. urundeuva FR.ALL, 
Anadenanthera falcata Benth.Spe.) fertilized with poultry litter, which assessed their 
growth for a period of 7 months. The variables analyzed were stem diameter and height 
to the apical merited. We used the method of DIC (completely randomized design) with 
three species and two fertilizations (3x2). Poultry litter influenced the growth in 
diameter of the three species studied. 
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INTRODUÇÃO 

O Cerrado possui um grande desafio que é demonstrar a importância que a 
biodiversidade desempenha no funcionamento dos ecossistemas. O conhecimento sobre 
a biodiversidade e o uso da terra é fundamental para o desenvolvimento e a 
conservação. No passado, a falta de conhecimento e o manejo inadequado foi um dos 
principais fatores que causavam o desmatamento no Cerrado prejudicando sua 
conservação. (Klink et al 2005)  
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 Área degradada refere-se a qualquer alteração do meio natural. Dessa forma, pode 

ser área degradada àquela que diminuiu sua produtividade, por causa manejos agrícolas 

inadequados, aquela que teve a cobertura vegetal removida, aquela que recebeu excesso 

de fertilizantes e agrotóxicos, a que teve seu solo poluído, ou seja, que sofreu alguma 

alteração. (Correa 2007).  

Degradação pode ser caracterizada por um conjunto de fatores que agem de maneira 

associada, a degradação pode ser reduzida ou aumentar dependendo do modo e a 

intensidade em que as práticas sejam manejadas (Santos 2000). 

Para (Macedo, 2005) Entre os fatores mais importantes relacionados com a 

degradação das pastagens, está o manejo animal inadequado a lotação animal e a falta 

de nutrientes a falta de adubação também acelera o processo de degradação.   

Segundo (Reatto et al., 2002)Os solos do cerrado apresentam acidez elevada,e 

conseqüentemente baixa fertilidade , sendo necessário que se faça correção desta acidez 

antes do plantio, bem como a adubação para o melhor desenvolvimento das espécies. 

Os efeitos benéficos dos resíduos de animais no solo dependem das características. 

Solos com boas qualidades físicas, assim como elevados teores de nutrientes, tendem a 

não responder de forma significativa à aplicação desses resíduos. Espera-se que os 

efeitos sejam mais evidentes em solos naturalmente pobres e com algum grau de 

degradação (Costa, et al 2009). 

O uso da cama de frango como fertilizante pode ser uma boa alternativa para redução 

dos custos e ainda proporcionar destino adequado para este resíduo. (Noce et al  2010). 

Segundo (Gajego et al., 2001) A luminosidade é  fundamental para a avaliação do 

potencial de desenvolvimento das espécies, pois a sua disponibilidade  constitui um dos 

fatores críticos no seu crescimento, pois existem espécies mais exigentes e espécies que 

não toleram excesso de luz na fase juvenil. 

 O acompanhamento do plantio de espécies arbóreas com medições periódicas é de 

extrema importância no sentido de balizar a escolha das espécies e a melhor forma de 

plantá-las (Faria et al., 1997). 

Em relação ao assunto comentado anteriormente, e pelo grau de deterioração da área 

em que foi instalado o experimento, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o 

crescimento e desenvolvimento de mudas nativas do local, utilizando a cama de frango 

como adubo com o intuito de acelerar o processo de recuperação.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 



 

 

3 

 

2.1 Área de estudo 

 

O experimento foi conduzido em área de cerrado degradada por pastagem da 

Universidade de Rio Verde, Fazenda Fontes do Saber, Rio Verde-GO, no período de 

março a novembro de 2012, possuindo como coordenadas geográficas latitude 17º 

47’30”S, longitude 50º 57’44” W e altitude de 760 metros (Figura 1). 

 
Figura 1: localização da área experimental vista por imagem de Satélite (Google 

earth 2012).  
 

Cerrado  
 

  Área degradada por pastagem, instalação do experimento 
       

 

2.2 Descrição das espécies vegetais 

 

Foram utilizadas três espécies nativas do Cerrado, com idade de aproximadamente 

seis meses, obtidas no próprio viveiro de produção de mudas da Universidade de Rio 

Verde – Fesurv e o no viveiro São Tomás Rio Verde. (Tabela 1). 

Tabela 1: Resumo das espécies 

Espécie Nome popular Nome científico Características 

Angico do 

cerrado 

Angico-do-cerrado, 

angico-do-campo, 

arapiraca. 

Anandenanthera 

falcata 

Altura de 8-16m, com 

tronco de 30-50cm de 

diâmetro, planta decídua, 
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 heliófita, seletiva xerófita 

Ypê branco ypê branco , ypê pau 

d`arco, ypê do 

cerrado. 

 

Tabebuia roseo-alba  Altura de 7 -16m, com 

tronco de 40-50 cm de 

diâmetro. planta decídua, 

heliófita, seletiva xerófita 

Aroeira  aroeira, urundeúva, 

aroeira do campo 

 

Myracrodruon 

urundeúva 

Altura de 6 a 14m no 

cerrado e caatinga, com 

tronco de 50 a 80 cm de 

diâmetro. planta decídua, 

heliófita, seletiva xerófita 

 

 

2.3 Descrição dos experimentos 

 

Na instalação do experimento, inicialmente foi feita a limpeza da área através de 

roçada e posteriormente, a abertura das covas, na medida de 30x30x40cm, no 

espaçamento de 4m entre covas. Foram feitos dois tratamentos (com e sem adubação), 

sendo que nas covas adubadas foi utilizada cama de frango na dosagem de 50%, 

misturada de forma homogênea com solo, classificado em 2009 de latossolo Vermelho 

distrófico, textura argilosa (Atanásio 2009). 

 
 

2.4 Tratos culturais 

 

Foram feitos tratos culturais, como irrigação por gotejamento com uma vazão de três 

l/h, uma vez por semana, com período de 10horas, e um total de 30l/dia, no período de 

julho a setembro (período esse de chuvas escassas). Também foi realizado o controle de 

formigas “cabeçudas” (Pheidole spp.) com o formicida isca granulada Grão Verde 

durante todo o experimento, realizando-se também o coroamento das mudas nos meses 

de maio e agosto.  

 

2.5 Avaliações  

 



 

 

5 

As avaliações foram feitas mensalmente a partir do plantio (em um total de seis 

avaliações), medindo-se o diâmetro do caule na superfície do solo e a altura total da 

gema apical principal. 

 

2.6 Análise estatística 

 

O experimento foi instalado em um Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), 

com arranjo fatorial 2x3 (dois tratamentos e três espécies) perfazendo um total de seis 

tratamentos com quatro repetições, totalizando 24 unidades experimentais. 

As análises estatísticas foram obtidas pelo Sisvar: programa de análise estatística e 

planejamento de experimentos, o qual foi desenvolvido principalmente com finalidades 

didáticas (Ferreira et al., 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Análise do crescimento das espécies 

 

De acordo com a análise de variância, não houve diferença significativa entre as 

espécies vegetais e o uso de cama de frango no crescimento em diâmetro e Altura das 

três espécies estudadas (tabela 2) 

 
Tabela 2. Resumo da análise de variância de diâmetro e altura das espécies nativas do 
cerrado 
 
Fontes de Variação 

(FV) 

Graus de Liberdade 

(GL)  

 Quadrado médio 

(QM) Diâmetro  

 Quadrado médio 

(QM) Altura  

Espécie 2 16.245921 
 

0.537605 
 

Adubação 1 0.210834 
 

0.695834 
 

Espécie*Adubação 2 0.012427 
 

0.036667 
 

 
As espécies apresentaram maior crescimento em diâmetro quando adubadas com 

cama de frango e não apresentaram maior crescimento em altura quando adubadas. 

(tabela 3)  
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Tabela 3. Comparação do crescimento em diâmetro e altura das espécies nativas do 

cerrado 

 
Tratamentos Diâmetro (cm) Altura(m) 

Com cama de frango 1.079861 a 0.716458 a 

Sem cama de frango 0.940833 b 0.792986 a 

*Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de tukey (P<0,05). 
 

Diferentemente dos outros citados Macedo, M.C de et al., (2011),estudando o 

crescimento de mudas de ypê branco, observaram que no período compreendido entre 

20 e 62 dias após o transplante, as plantas de ipê-branco apresentaram um crescimento 

mais  rápido no substrato solo e cama de frango na proporção de 50% e solo, cama de 

frango e areia em proporções iguais, quando comparados com outros substratos, tendo 

um incremento médio em altura de 2,68 e 2,54 cm por semana, respectivamente.  

Por outro lado, Shumacher et al., (2011) trabalhando com vermicomposto de cama de 

frango na produção de mudas de eucalipto, obtiveram os melhores resultados no 

crescimento em altura e diâmetro com a dose de 30 %. Tal fato pode ser explicado pelo 

motivo de seu trabalho ser realizado com material já decomposto. 

Torres et al., (2011) testando diferentes doses de cama de frango não curtida, na 

germinação e crescimento das mudas de pinhão manso ,observaram efeito decrescente 

na  altura, diâmetro do caule, área foliar e número de folhas a partir da dose de 10%. 

Isso pode ter ocorrido pelo fato da cama de frango utilizada não ter passado pelo 

processo de decomposição antes da implantação do experimento. Um dos fatores que 

pode ter afetado o desenvolvimento das plantas é que o aumento da quantidade de 

bactérias que fazem o processo de decomposição da cama de frango no substrato 

diminuir a quantidade de oxigênio. 

Lima et al., (2006) testando a composição química de diferentes substratos, 

observaram que a cama de frango é mais rica em N, P, K, Ca e Mg que o bagaço da 

cana de cana,casca de amendoim ,esterco bovino e mucilagem de sisal, mas que quando 

utilizada sozinha com solo, não proporcionou adequado aumento nas mudas de 

mamoneira. 

A cama de frango também pode ser utilizada como adubação de cobertura, pois 

Munarin et al., (2010) observou  que o uso de cobertura do solo com cama de frango na 

produção de bardana (arctium leppa) não influenciou no crescimento da altura media 
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das plantas e na produção de massa fresca das folhas, embora tenha havido tendência 

favorável à planta com o uso da cama de frango. 

A cama de frango, desde que utilizada em quantidades adequadas, no modo ideal de 

preparo e na composição certa com outros substratos para as diferentes culturas, pode 

ser uma fonte de nutrientes muito interessantes para ser aproveitada tanto na produção 

de mudas, quanto na adubação em geral (Costa et al., 2008). 

 

CONCLUSÃO 

 

O experimento foi realizado em campo, nas condições em que o experimento foi 

conduzido, pode-se afirmar que a cama de frango utilizada na proporção de 50%, 

misturada com latossolo vermelho distrófico, influenciou no crescimento em diâmetro 

das mudas das espécies Anandenanthera falcata, Myracrodruon urundeúva, Tabebuia 

roseo-alba, não interferindo no crescimento em altura das mesmas. Acama de frango 

pode ser uma opção de adubação na implantação de espécies nativas do cerrado. 
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